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O arquipélago de Martin Vaz é formado por quatro pequenas ilhas localizadas no Oceano 

Atlântico Sul que somadas possuem área de 0,37 km2. Tanto o arquipélago quanto a ilha 

da Trindade, localizados a 48 km de distância uma da outra e cerca de 1200 km da cidade 

de Vitória/ES, correspondem à porção mais oriental da Cadeia Vitória-Trindade (CVT). 

Embora muitos trabalhos tenham sido desenvolvidos na ilha da Trindade desde 1961, 

poucos foram realizados em Martin Vaz. Isso se deve principalmente à dificuldade 

logística para se chegar à ilha, cujo acesso é feito exclusivamente por helicóptero operado 

pela Marinha do Brasil, usando a ilha da Trindade como base. Como consequência, todas 

as amostras coletadas em trabalhos anteriores em Martin Vaz não possuem controle 

estratigráfico adequado. Foi feito um mapeamento geológico pioneiro na escala 1:4000 

em conjunto com estudos de difração de raios X, petrografia, microscopia eletrônica de 

varredura e litogeoquímica em amostras coletadas na ilha de Martin Vaz. Os dados foram 

utilizados para identificar e caracterizar as unidades litoestratigráficas do arquipélago pela 

primeira vez e propor os processos vulcânicos associados ao desenvolvimento do 

arquipélago. Quatro unidades litoestratigráficas foram individualizadas, todas de natureza 

sódico-alcalina e fortemente subsaturadas em SiO2: (i) Formação Martin Vaz, que registra 

os pulsos mais antigos e expressivos da atividade explosiva do arquipélago. É 

interpretado como um vulcanismo de estilo Surtseyano e afinidade química fonolítica-

basanítica; (ii) Corpos fonolíticos subvulcânicos formados por domos e plugs e 

representam o maior volume de rochas expostas do arquipélago; (iii) Formação Mirante, 

que representa um evento piroclástico ignimbrítico ultrabásico de origem freatomagmática 

e afinidade química basanítica; e (iv) Formação Atobá, composta por derrames do tipo 

a’a de composição basanítica a fonolítica, esse individualizado como Membro Bandeira, 

interpretada como um vulcanismo de estilo Estromboliano. As rochas vulcânicas descritas 

no arquipélago de Martin Vaz e na ilha da Trindade representam os membros finais da 

série nefelinito-fonolito, com ausência de fases intermediárias. Os basanitos, foiditos e 

tefritos das formações de Martin Vaz, Mirante e Atobá são geoquimicamente semelhantes 

aos nefelinitos das formações Valado, Morro Vermelho e Paredão descritos na ilha da 

Trindade. Da mesma forma, as características geoquímicas dos fonolitos subvulcânicos 

e dos derrames fonolíticos do Membro Bandeira são similares àquelas observadas em 

fonolitos do Complexo Trindade. Os dados obtidos permitiram a elaboração de um modelo 

esquemático inédito para a evolução geológica do arquipélago de Martin Vaz, uma das 

últimas manifestações vulcânicas do território brasileiro. 
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